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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte 7” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. 

A educação é uma atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo 
processos que tem consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser 
compreendidos; envolve o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, 
agentes e elementos que determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, 
instituição escolar, ambiente e clima pedagógico, professores, materiais e outros) 
(SACRISTÁN, 2007).

O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 
provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola 
nem sempre é o melhor lugar para que ela ocorra.  A escola deve estar pronta para 
atender a diversidade cultural, conduzindo a aceitação e o respeito pelo outro e pela 
diferença, pois se valoriza a ideia de que existem maneiras diversas de se ensinar 
e consequentemente diferentes formas de organização na escola, onde seja levado 
em consideração a complexidade da criação de um currículo que atenda o desafio 
de incorporar extensivamente o conhecimento acumulado pela herança cultural sem 
perder a densidade do processo de construção do conhecimento em cada indivíduo 
singular.

A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão essencial para 
caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos povos, dos países, 
das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se constitui em um projeto 
humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres humanos e da sociedade.

Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão. 

Gabriella Rossetti Ferreira
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CAPÍTULO 3
doi

ENTRE METODOLOGIAS E PROJETOS DE PESQUISA: 
UM RELATO DE EXPERIÊNCIA COM LICENCIANDOS EM 

MÚSICA

Elisa da Silva e Cunha
Centro Universitário Metodista IPA
Porto Alegre – Rio Grande do Sul

Maria Cecilia de Araujo Rodrigues 
Torres

Centro Universitário Metodista IPA
Porto Alegre – Rio Grande do Sul

RESUMO: Esse relato apresenta excertos 
do trabalho realizado por duas professoras 
universitárias que trabalham com diferentes 
disciplinas tendo como tema a inserção e 
iniciação à pesquisa em um Curso de Graduação 
em Música/Licenciatura. No desenvolvimento 
destas disciplinas as professoras desenvolvem 
um trabalho integrado procurando fazer com 
que haja continuidade e integração entre 
ambas. Na primeira delas os alunos realizam 
o processo de reflexão e definição do tema 
de pesquisa, apresentando uma breve 
revisão bibliográfica. Na seguinte, os alunos 
consolidam suas escolhas e elaboram um 
projeto de pesquisa. Aqui são apresentados os 
processos e as metodologias utilizadas pelas 
professoras, e também levantadas algumas 
reflexões sobre a formação em pesquisa na 
graduação em música pelos profissionais que 
atuam na formação de professores em música. 

PALAVRAS-CHAVE: Iniciação à pesquisa em 
música. Pesquisa na licenciatura em música. 
Docência universitária em música.

ABSTRACT: This text presents the report on the 
work developed by two professors in two different 
disciplines in the Undergraduation Course of 
Music Education of the Centro Universitario 
Metodista IPA. Both professors develop an 
integrated work between both disciplines, 
where one discipline initiates the writing and 
thinking process related to the research project 
construction and the other concludes this 
process. In the first discipline, students reflected 
about the research problem and its related 
issues, and also make the literature review. In 
the second one, they consolidate their choices 
and finish the research project. We present 
here our pedagogic procedures and reflections 
about the scientific research teaching in the 
music course.
KEYWORDS: Iniciation to research in music. 
Research in music education. Undergraduation 
teaching in music.

1 |  INTRODUÇÃO

Nos limites deste relato de experiência 
trazemos para a discussão e reflexão questões 
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a partir dos diálogos e desafios de nossas práticas como professoras formadoras que 
ministram disciplinas ligadas à pesquisa em Educação Musical no espaço do Ensino 
Superior de Música e também como integrantes do Grupo de Pesquisa Educação 
Musical Cotidiano do PPG – Música/UFRGS. Nesse espaço de leitura e estudos 
aprendemos a compartilhar ideias e realizar escritas conjuntas a partir de temas 
próximos de nosso cotidiano e das nossas práticas profissionais como formadoras 
de professores de música. Essa perspectiva nos motivou a pensar um trabalho em 
conjunto que resultou no relato que será apresentado. A sua construção se deu como 
um processo artesanal (MILLS, 2009) em que fomos costurando as experiências de 
cada uma e fazendo sentido delas na medida em que escrevíamos e discutíamos 
nossas práticas.

Contextualizamos esse texto e o cenário dos nossos diálogos, apresentando o 
currículo do Curso de Música - Licenciatura do Centro Universitário Metodista IPA, na 
cidade de Porto Alegre/RS, o qual prevê dois componentes voltados para a pesquisa 
em música, quais sejam: Metodologia da Pesquisa em Educação Musical (MPEM) que 
é ministrado no quinto semestre do curso e Elaboração de Projeto de Pesquisa em 
Educação Musical (EPPEM), que ocorre no sétimo e último semestre. Como membros 
do NDE (Núcleo Docente Estruturante), temos discutido a importância da interlocução 
entre os componentes curriculares do curso para auxiliar os alunos na construção das 
relações entre eles. Acreditamos na importância da pesquisa na formação inicial em 
educação musical como forma de levar os alunos a desenvolver o pensamento crítico 
e científico, elevando o nível das discussões da área. Ao mesmo tempo, temos visto 
que muitos alunos desconhecem o que é conhecimento científico e o que envolve sua 
produção. Refletindo sobre nossa prática, decidimos relacionar nossos planejamentos 
buscando continuidade e maior unidade. Com o intuito de haver um diálogo entre 
as disciplinas, tivemos a ideia de iniciarmos em MPEM, o processo de reflexão e 
escrita do tema, a problematização e ainda uma breve revisão bibliográfica para então 
na disciplina da EPPEM os alunos continuarem a elaboração do projeto. Portanto, 
este trabalho objetiva relatar a experiência de duas docentes no diálogo entre suas 
disciplinas voltadas para a pesquisa em educação musical.

2 |  METODOLOGIAS

Embora este seja um relato de experiência, visando futura pesquisa no tema, 
trazemos aqui nossos procedimentos metodológicos no que se referem à condução 
desta experiência.

A disciplina de MPEM ocorre uma vez por semana e com carga-horária de 36 
horas. Ela visa refletir, debater e definir tema para construção de projeto de pesquisa 
individual; conhecer e compreender abordagens metodológicas de pesquisa em 
diferentes áreas da educação musical.   Iniciando com uma ampla discussão sobre 
as áreas e subáreas da música, visa construir o pensamento dos alunos em relação 
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à busca do tema a partir de uma dimensão ampla até chegar ao foco específico. 
Esse processo inicia-se com a proposição de um exercício escrito em que a partir 
da palavra ‘música’, os alunos reflitam sobre as áreas que estão ligadas a ela. Em 
seguida debatemos os entrelaçamentos entre as subáreas da música e da educação 
musical, culminando no estudo de Kraemer (2000) que afirma:

A pedagogia da música ocupa-se com a relação entre as pessoa(s) e as música 
(s) sob os aspectos de apropriação e transmissão. Ao seu campo de trabalho 
pertencem toda a prática músico-educacional que é realizada em aulas escolares 
e não escolares assim como toda a cultura musical em processo de transformação. 
(KRAEMER, 2000, p. 51)

A leitura desse texto visa trazer aos alunos uma maior consciência sobre as áreas 
do conhecimento em música e também aqueles que se entrelaçam com a educação 
musical. É possível a partir de uma leitura dialogada, perceber que os alunos passam 
a situar a educação como área e inclusive a questionar-se sobre a sua identidade 
profissional, uma vez que passar a refletir sobre o objeto da educação musical. 

A partir dessas reflexões, sugerimos que os alunos busquem diferentes resumos 
de trabalhos da área, pesquisados em banco de teses e dissertações. Nessa leitura 
a tarefa consiste em identificar seus temas, situá-los nas áreas de conhecimento as 
quais estão relacionados e procurar identificar as teorias os embasam. Essa tarefa 
tem o objetivo de fazer com que os alunos passem aos poucos a reconhecer as 
linhas de pesquisa em educação musical, bem como os referenciais teóricos que os 
fundamentam para as futuras interlocuções entre as etapas do trabalho de construção 
de um projeto de pesquisa. 

A etapa seguinte consiste na reflexão sobre os temas de interesse dos alunos. 
Solicitamos que em aula, procurem escrever um parágrafo sobre seus interesses e 
a partir dessa escrita, iniciamos um relato de cada aluno em que todos participam 
com sugestões e questionamentos. Como exemplo de escrita sobre o tema e sua 
problematização, lemos em conjunto a introdução de uma tese de doutorado e após 
temos um segundo seminário em que cada aluno apresenta o amadurecimento das 
ideias iniciais sobre seus interesses. Nele lançamos questionamentos às propostas 
dos alunos, buscando maior delineamento do tema. Ainda na fase de início do texto 
sobre o tema de pesquisa, lemos em conjunto o prefácio do livro “Truques da Escrita” 
de Howard Becker. Numa perspectiva sociológica, o autor traz através de linguagem 
simples e direta os dilemas dos alunos de pós-graduação sobre a escrita acadêmica. 
Ele analisa as razões pelas quais os alunos apresentam tanta resistência para a 
escrita, critica o tipo de linguagem rebuscada, relata sua experiência como professor 
numa oficina de produção textual na escola de Chicago, aborda questões bastante 
polêmicas sobre o poder e a hierarquia na academia que se revelam nas formas de 
escrever e de ler os textos dos pares e, principalmente, mostra que a escrita é um 
processo cujo produto depende de inúmeras versões e reescritas. 
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A principal mensagem que sempre procurei passar é que os problemas que as 
pessoas têm ao escrever não derivam de alguma deficiência delas, de falta de 
dedicação, pouco talento ou de qualquer um dos vários defeitos que elas possam 
imaginar como causa de suas dificuldades. [...] Ou seja, as dificuldades que você 
enfrenta para escrever não são culpa sua nem resultado de uma inabilidade pessoal. 
A organização social na qual você escreve está criando essas dificuldades para 
você. (BECKER, 2015, p.7-8)

A leitura desse prefácio tem mostrado pelos relatos em aula que os alunos se 
sentem respaldados e muitos comentam que as dificuldades na sua escrita pareciam 
ser “um problema” exclusivo. Essa identificação parece trazer um alívio e em muitos 
casos um incentivo para tentar iniciar o processo de escrita com menos resistência e 
medo. 

Após o seminário e a leitura do prefácio referido os alunos iniciam a revisão 
bibliográfica para definir ainda mais seu tema e embasar a problematização. Durante 
a revisão bibliográfica, lemos Alves (1992) que discute a importância de uma revisão 
bibliográfica de qualidade e descreve seus tipos em formato de caricaturas a partir de 
teses e dissertações da área de educação.  Sem tentar oferecer um padrão de revisão, 
a autora coloca: “Dado o fato de que a revisão bibliográfica deve estar a serviço do 
problema de pesquisa, é impossível, além de indesejável, oferecer modelos a serem 
seguidos (ALVES, 1992, p. 54).” Apesar do texto ter quase trinta anos, seu conteúdo 
ajuda os alunos a refletirem sobre como conceber uma revisão bibliográfica.

A etapa seguinte é a elaboração de um texto preliminar de definição do tema, 
problematização e revisão, que é apresentada em aula e acompanhada pela professora 
propondo questionamentos e sugestões. No final do semestre os alunos entregam 
uma versão final deste texto que deve conter o tema de pesquisa, sua justificativa, a 
problematização e uma revisão bibliográfica inicial. Como a disciplina tem também o 
objetivo de abordar as questões metodológicas, o processo de construção do projeto 
encerra-se nesta etapa, devendo continuar na disciplina de EPPEM.

A EPPEM ocorre no último semestre do curso e tem como principal objetivo 
a organização de defesa de um projeto de pesquisa em educação musical. Ela é 
ministrada no 7º semestre do curso e está organizada em 72 horas, com 2 encontros 
semanais para as discussões conceituais, leituras, escrita, análise de outros projetos 
de pesquisa, revisão de literatura e debates em pequenos grupos, assim como o 
relato de professores/pesquisadores que concluíram seus mestrados, doutorados e 
especializações com depoimentos sobre os processos de pesquisa e as escolhas 
dos caminhos metodológicos, com os bastidores da pesquisa, seus dilemas e 
aprendizagens. A proposta dessa disciplina é trabalhar com a elaboração de um 
projeto de pesquisa a partir do processo de leitura/escrita com diferentes textos, no 
sentido de propiciar aos licenciandos um espaço para que escrevam e socializem seus 
escritos com os colegas na aula, que leiam e comentem sobre esses escritos. Ora são 
convidados a escrever individualmente, em outros momentos fazem textos em duplas 
e até mesmo em trios, num exercício constante de compartilhar a escrita, mesmo 



Educação: Políticas, Estrutura e Organização 7 Capítulo 3 33

que de maneia provisória e inacabada, através de alguns “truques” apresentados 
na Introdução do livro de Howard Becker (2015), capítulo esse que foi lido e muito 
comentado em sala de aula. Becker (2015) comenta que no processo de escrita muitos 
sentem-se solitários e destaca que “esse problema nasce da condição de isolamento 
em que muitas vezes trabalhamos: enclausurados sozinhos em um aposento que 
ninguém vê o que estamos fazendo” e o autor complementa suas reflexões pontuando 
que “muitas vezes os estudantes escondem seus textos uns dos outros, nunca veem 
seus professores com a mão na massa e nem o trabalho que têm antes do texto deles 
ser publicado” (p.4).

Para contextualizar esse relato pontuo que atuo como docente desse 
componente curricular desde a sua primeira edição no Curso, o que aconteceu em 
2010 e originalmente a disciplina tinha 36 horas com um encontro semanal. Quando 
aconteceu a mudança com novo PPP do Curso de Música em 2012, ela passou a contar 
com 72 horas e com 2 encontros semanais, pois percebemos que seria importante os 
alunos terem uma carga horária maior para dar conta do processo de elaboração até 
a entrega e defesa do Projeto de pesquisa. Como já mencionado anteriormente neste 
artigo, cabe ressaltar que ao longo do curso os alunos têm contato com as disciplinas 
de Metodologia da Pesquisa no 1º. Semestre e Metodologia da Pesquisa em 
Educação Musical, no 5º. semestre.

Ao apresentar a dinâmica da EPPEM busquei organizar uma certa cronologia para 
a realização das tarefas, no sentido de auxiliar os alunos nesse processo. Uma das 
primeiras atividades aborda a seleção do tema de pesquisa para compor o projeto, com 
os dilemas que envolvem essa escolha e, dessa maneira propor as primeiras leituras 
de artigos para a aproximação e delimitação do seu tema e problema de pesquisa. A 
partir dessas leituras trazemos alguns questionamentos para responderem: Qual é o 
meu tema de pesquisa? Quais são as relações entre esse tema de pesquisa e a 
minha trajetória? Outra etapa que envolve questionamentos e reflexões é a definição 
do problema ou questão de pesquisa. Costumamos ler e comentar textos que falam 
dessa etapa como Penna (2015), em capítulo intitulado “O processo de formulação do 
problema de pesquisa: algumas orientações” (p.47-60) e também Oliveira (2008) que 
propõe que o pesquisador ao iniciar seu projeto de pesquisa e definir o tema, organize 
“a questão-problema em torno do tema” (p.304).

Ao longo da disciplina realizamos outros escritos que vão além das etapas do 
projeto. Eles elaboram: uma Carta direcionada a um Programa de Pós-Graduação 
em Música ou Educação apresentando seu projeto e fazendo uma síntese dele, além 
de destacar o seu retorno social para a comunidade e, desta forma, buscar manter o 
foco da pesquisa e ter clareza seu problema/questão. Uma outra atividade consiste em 
escolher uma Receita culinária de algum prato que tenha sido passado de maneira 
oral para eles, com destaque detalhado para o Modo de preparo e, dessa maneira, 
propiciamos uma reflexão e analogia dessa parte da receita com a construção do 
capítulo da Metodologia do Projeto de pesquisa, com os ingredientes básicos que não 
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devem faltar e a sequência do preparo, do passo a passo. Para essa analogia do modo 
de preparo com a metodologia de pesquisa busquei autores como Minayo (2001), por 
exemplo, que pontua: “Entendemos por metodologia o caminho do pensamento e a 
prática exercida na abordagem da realidade. Neste sentido, a metodologia ocupa um 
lugar central no interior das teorias e está sempre referida a ela” (2001, p.3).

Na sequência de tarefas envolvendo a leitura e escrita estão a organização 
de um Resumo acadêmico como relato de alguma prática musical realizada por 
eles, trabalhando as características de um texto resumido e 3 palavras-chave 
e que normalmente traz a experiências/vivências durante uma das etapas do 
Estágio Supervisionado. Como uma outra escrita vem a organização de uma breve 
autobiografia musical, na perspectiva do campo da pesquisa Autobiográfica, onde 
os alunos organizam uma narrativa escrita de aspectos que constituíram e constituem 
suas histórias musicais e as articulações destas com o ingresso deles em um Curso 
de Licenciatura em Música. Para essa atividade trabalhamos com leitura de excertos 
de autores como Carvalho (2010), que ressaltam:

No entrelaçamento da leitura e escrita, há a considerar-se o diálogo intenso e 
polifônico que vai se estabelecendo, texto a texto, palavra a palavra, entre vozes 
próximas e distantes, alimentado pelo saber, pela afinidade, pela paixão, pela 
amizade, na construção ao sabor da pena ou das teclas, ou nas contradições 
intencionais no que se diz, na lucidez quando se reconhece o fantasma que faz o 
elo entre autor-escritor e o leitor, ou leitora (CARVALHO, 2010, p.15).

Ainda organizamos um mapa conceitual com a seleção de 10 palavras que 
sejam fundamentais o projeto de pesquisa de cada um, com o objetivo de que todas 
as palavras e conceitos contidos no mapa sejam interligados. 

Uma última atividade antes da entrega e defesa dos projetos de pesquisa tem 
sido a realização de orientações dos projetos em duplas, com o objetivo de ver as 
questões finais de estrutura, conhecer o projeto dos colegas, comentar e sugerir, e, 
desta forma, organizamos o encaminhamento do Projeto final, antes da semana de 
defesa oral e entrega dos projetos salvos em CD. 

Fazemos o momento da defesa oral com a apresentação do projeto em power 
point para que todos possam acompanhar e o candidato tem 10 minutos para a 
explanação e 10 minutos para arguição. Os alunos são avaliados pela defesa oral e 
quanto pelo projeto escrito, cumprindo dessa maneira esse ritual de defender o projeto 
como um dos requisitos para a conclusão do curso.

3 |  DISCUSSÕES PRELIMINARES

É através desta experiência que procuramos manter o diálogo entre as duas 
disciplinas de modo permanente, bem como em conversas que avaliam o nosso 
trabalho e a pertinência de nossa proposta. Buscamos ver em que medida os alunos 
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de MPEM, mantêm seus temas no semestre em que cursam EPPEM. Questionamo-
nos sobre quais as questões que surgem ao longo deste processo e que tipo de 
dificuldade os alunos apresentam em relação a elas. Muitos têm sido os desafios 
que temos encontrado e trazemos para a discussão os seguintes tópicos: dificuldades 
na delimitação do tema, do problema, da concepção sobre o que vem a ser um 
projeto de pesquisa e questões envolvendo a escrita. Percebemos que os alunos 
apresentam muita dificuldade na delimitação do tema, sendo que há uma tendência 
a permanecerem em questões muito amplas. Além disso, suas problematizações 
muitas vezes já apresentam questões a priori, revelando aparentes soluções. Certos 
alunos tendem a generalizações baseadas em senso comum, tendo resistência a 
reflexão sobre suas concepções e visões de mundo. Outros, desenvolvem projetos 
que visam solucionar problemas pessoais, de implementação de ações institucionais 
ou ainda, confundem projetos de pesquisa com seus projetos de estágio, elaborando 
planejamentos. O processo de escrita é outro desafio encontrado. A falta de tempo 
desses alunos, na sua maioria trabalhadores, a resistência a escrita, a pouca 
experiência com leituras científicas e estruturação de textos tem nos levado a 
reflexões sobre nosso planejamento e propostas pedagógicas. A experiência de um 
trabalho em conjunto nos traz um grande crescimento e ao mesmo tempo um forte 
senso de identificação quando percebemos problemas comuns e buscamos juntas 
suas soluções. Este trabalho continua em desenvolvimento, pois faz parte de nossa 
atuação profissional na formação inicial de professores em música. A continuidade 
dele tem nos permitido ampliar nosso olhar relativo ao ensino da pesquisa num curso 
de graduação de licenciatura em música.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A integração de nosso trabalho tem nos revelado a necessidade de refletirmos 
sobre dois grandes aspectos. O primeiro, refere-se às questões didáticas e pedagógicas 
relacionadas ao ensino superior em música, e neste caso, ao ensino voltado à iniciação 
à pesquisa. O segundo, diz respeito à importância e a necessidade da pesquisa num 
curso de graduação, de que forma ela deve ocorrer e com quais perspectivas. Ainda 
nessa direção, destacamos a relevância do processo de escolha dos temas dos alunos 
e suas vivências musicais como educadores e músicos e, também, com as questões 
e desafios pedagógico-musicais que emergem durante os estágios supervisionados e, 
posteriormente se tornam temáticas de pesquisa. 

Certamente a orientação de projetos de pesquisa em um curso de graduação 
é mais um dos desafios que trazemos como docentes e orientadoras dos alunos.  
Emergem ainda muitas outras questões: Quais são as concepções de pesquisa 
que embasam esses trabalhos? Quais as são as melhores estratégias para que 
mantenham o foco no seu tema e problema de pesquisa? Como trabalhar com os 
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alunos na busca de referenciais? Da revisão bibliográfica? O que ler? Como será 
um projeto de pesquisa cuja temática emerge das práticas/vivências? Consideramos 
o nosso trabalho com essas disciplinas um rico e inesgotável campo de pesquisa e 
reflexão que pode trazer positivas contribuições ao campo da educação musical e à 
formação de professores de música.
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